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Pré-Modernismo 
 

Inicia no Brasil em 1902. 
 

É um período de transição entre Simbolismo e o Modernismo. 
 

Contexto histórico: pós - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA (1889). 
 
 

Principais Características 

 Linguagem mais aberta - maior facilidade de compreensão do público 
leitor; 

 Espaços das narrativas saem dos centros urbanos; 
 Desvia-se o foco da classe burguesa e a atenção se dá para as classes 

marginalizadas: periferia, sertanejo, louco, bêbado, caipira e etc. 
 
 

Principais Obras e Autores + Características 

Os Sertões - Euclides Da Cunha 
 

 Determinismo - homem + a terra + a luta. 
 Sertão x Litoral. 
 Figura messiânica = Antônio Conselheiro. 
 

Triste Fim de Policarpo Quaresma - Lima Barreto  
 

 Loucura. 
 Nacionalismo ufanista. 
 Morte pelo ideal de patriotismo. 
 

Urupês e Cidades Mortas – Monteiro Lobato 
 

 Decadência das fazendas de café. 
 Caboclo acomodado e preguiçoso = Jeca Tatu. 
 Homem do campo + simplicidade da vida rural. 
 

Contos Gauchescos e Lendas Do Sul – Simões Lopes Neto 
 

 Regionalismo gaúcho. 
 Narrador onisciente = Blau Nunes (às vezes é personagem). 
 Pano de fundo = tradições gaúchas. 
 

Augusto dos Anjos = Poesia 
 

 Poeta de transição entre o Simbolismo e o Pré-modernismo. 
 Morte = putrefação do corpo. 
 Existencialismo. 
 Termos científicos e antilíricos. 
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TREINANDO PARA O ENEM  
 

         Psicologia de um vencido 
 

Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 
 

Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância… 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 

Já o verme – este operário das ruínas – 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra! 

 
(ANJOS, A. Obra completa. Rio de  Janeiro: Nova Aguilar, 1994. ) 

 
 

1. (ENEM-2014) A poesia de  Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura 
de transição designada como pré-modernista.  
Com relação à poética e  à abordagem temática presentes no soneto, identificam-
se  marcas dessa literatura de  transição,  como 
a) a forma do  soneto,  os  versos  metrificados, a  presença de  rimas, o vocabulário 
requintado, além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no 
Modernismo. 
b) o  empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em  
metáforas como “Monstro de  escuridão e rutilância” e “Influência má  dos  signos 
do zodíaco”. 
c) a seleção lexical emprestada do cientificismo, como se  lê em  “carbono e 
amoníaco”, “epigênesis da infância”, “frialdade inorgânica”, que restitui a visão 
naturalista do homem. 
d) a manutenção de elementos  formais vinculados à  estética do  Parnasianismo e 
do Simbolismo, dimensionada pela inovação  na expressividade poética e o 
desconcerto existencial. 
e) a ênfase no  processo de  construção de  uma poesia descritiva e ao mesmo  
tempo filosófica, que incorpora  valores  morais e científicos mais tarde renovados 
pelos modernistas. 
 
 

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de 
estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em 
que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O 
importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-
lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? 
Nenhuma! Nenhuma!  
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O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à 
loucura. Uma decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era 
fácil como diziam os livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera 
combatente, o que achara? Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele 
não a viu combater como feras? Pois não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra 
decepção. A sua vida era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento de 
decepções. 

A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de 
seu gabinete.  

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: 
www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011. 

 
2. (ENEM-2012) O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, 
foi publicado em 1911. No fragmento destacado, a reação do personagem aos 
desdobramentos de suas iniciativas patrióticas evidencia que 
a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira 
levou-o a estudar inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 
b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade 
e democracia que o personagem encontra no contexto republicano. 
c) a construção de uma pátria a partir de elemento míticos, como a cordialidade 
do povo, a riqueza do solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica. 
d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e 
desistência de Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete. 
e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte 
de um projeto ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor. 
 
3. As obras do Pré-Modernismo apresentam problemas sociais do país, como os 
narrados por 
I. Euclides da Cunha que, em Os Sertões, revela a situação miserável do sertanejo 
que vive em Canudos, na Bahia, abandonado pelo governo que não compreende 
nem resolve os problemas das desigualdades sociais. 
II. Monteiro Lobato que, através do Jeca Tatu, mostra o estado de penúria do 
caboclo que trabalha nas fazendas de café no interior do estado de São Paulo, no 
início do século XX. 
III. Lima Barreto que, em Triste fim de Policarpo Quaresma, mostra o sertanejo, 
que se deixa dobrar pelo governo e não sabe, em nenhuma circunstância, lutar por 
seus direitos. 
Está(ão) correta(s) 
a) apenas I.                    b) apenas II. 
c) apenas III.  d) apenas I e II.   
e) I, II e III. 
 
4. (ENEM-2010)  

Negrinha 
 

Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de 
cabelos ruços e olhos assustados. 
Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos vivera-os pelos cantos 
escuros da cozinha, sobre velha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a 
patroa não gostava de crianças. 
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Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, amimada dos padres, com 
lugar certo na igreja e camarote de luxo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono 
(uma cadeira de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o vigário, 
dando audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa senhora em suma – “dama de 
grandes virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo. 
Ótima, a dona Inácia. 
Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em carne viva. 
[...] 
A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. Vinha da escravidão, 
fora senhora de escravos – e daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar o bolo e zera ao 
regime novo – essa indecência de negro igual. 
 

LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores contos 
brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000 (fragmento). 

 
A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores contraditórios. Essa 
contradição infere-se, no contexto, pela 
a) falta de aproximação entre a menina e a senhora, preocupada com as amigas. 
b) receptividade da senhora para com os padres, mas deselegante para com as 
beatas. 
c) ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa com as crianças. 
d) resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, evidenciada no final 
do texto. 
e) rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia tratá-los com castigos. 
 
5.  
 
Texto A: 
"O que mais a impressionou no passeio foi a miséria geral, a falta de cultivo, a pobreza 
das casas, o ar triste, abatido da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tanto barro, tanta água, por que 
as casas não eram de tijolos e não tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro e 
aquele "sopapo" que deixava ver a trama das varas, como o esqueleto de um doente. 
Por que, ao redor dessas casas, não havia culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão 
fácil, trabalho de horas? e não havia gado, nem grande, nem pequeno. Era raro uma 
cabra, um carneiro. Por quê? (...) Não podia ser preguiça só ou indolência."  
 

(Lima Barreto, Triste Fim de Policarpo Quaresma). 
 
Texto B: 
"O silêncio de êxtase em que ficou foi interpretado pelo estudante como uma prostração 
de saudade. Ele fora acordar na alma do patrício a nostalgia que o tempo consumidor 
havia esmaecido, lembrando-lhe a terra nativa onde lhe haviam rolado as primeiras 
lágrimas. Céus que seus olhos lânguidos tanto namoravam nas doces manhãs cheirosas 
quando, das margens remotas dos grandes rios vinham, em abaladas, brancas, sob o 
azul do céu, as garças peregrinas/ campos de moitas verdes onde, nas arroxeadas tardes 
melancólicas, ao som abemolado das flautas pastoris, o gado bravio, descendo das 
malhadas, em numeroso armento, junto, entrechocando os chifres aguçados, mugia 
magoadamente quando, por trás dos serros frondosos, lenta e alva, a lua subia 
espalhando pela terra morna o seu diáfano e pálido esplendor."  
 

(Coelho Neto, A Conquista). 
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Assinale a alternativa correta. 
a) Ambos os textos são narrados em terceira pessoa. No primeiro, pelo discurso 
do narrador, passa a perspectiva de um personagem que, habituado aos grandes 
centros urbanos, choca-se com a pobreza dos subúrbios. 
b) No texto B o narrador expõe as lembranças de um personagem que, exilado de 
sua terra natal, conta a um interlocutor suas experiências em contato com a 
natureza tropical. 
c) No texto de Lima Barreto fica clara a acusação à indolência dos roceiros como a 
única responsável pela realidade do seu meio – opinião, de resto, partilhada por 
Monteiro Lobato em suas referências ao personagem Jeca Tatu. 
d) Os dois textos tratam, em princípio, do espaço rural observado por 
personagens oriundos do espaço urbano e em crise com a falta de perspectiva nas 
cidades. 
e) No texto A, depreende-se, através do contato de um personagem citadino com 
a realidade rural, a perspectiva crítica dos problemas da população do campo. 
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